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A hipertensão arterial sistêmica é uma condição clínica multifatorial caracterizada por elevação sustentada dos 

níveis pressóricos >_140mmHg (sistólica) e/ou 90mmHg (diastólica). É importante destacar que a HAS é a 

morbidade mais comum na população adulta e frequente nos serviços de emergência no Brasil, pois associa 

distúrbios metabólicos, alterações funcionais e lesões de órgãos-alvo e é agravada pela presença de outros 

fatores de risco como dislipidemias, diabetes mellitus, tabagismo, sedentarismo e outros. O objetivo do estudo 

é demonstrar a prevalência na população de HAS e como essa doença cardiovascular crônica interfere e 

resulta na doença aguda. O presente estudo realizou uma pesquisa descritiva quantitativa a partir de dados do 

portal eletrônico do DATASUS sobre indivíduos com HAS no Paraná que tiveram um ou mais episódios de 

IAM. A pesquisa ocorreu ao selecionarem-se o período de janeiro a abril de 2013, todas as categorias de 

municípios, todas as regiões de saúde e todas as macrorregiões de saúde. Ademais, todas as categorias de 

divisão administrativa estadual, microrregião IBGE e região metropolitana (RIDE) foram elegidos. Além disso, 

a pesquisa incluiu a ocorrência ou não de IAM, correlacionando-a com os meses selecionados. No Paraná, de 

janeiro a abril de 2013, HAS era constatada em 1600 indivíduos, sendo 1528 os que não tiveram IAM e 72 os 

que tiveram tal evento. O grupo de hipertensos que não teve IAM, em janeiro era de 649, em fevereiro era 484, 

em março era 372 e, em abril, era 23. Por outro lado, o grupo de hipertensos acometidos previamente por IAM 

era, em janeiro, de 44, em fevereiro 18, em março 10 e, em abril, não houveram indivíduos diagnosticados 

com HAS que tiveram IAM. Dessa maneira, 4,5% dos indivíduos com HAS no Paraná, entre os meses de 

janeiro a abril do ano de 2013, tiveram IAM. Assim, infere-se que essa condição crônica pode culminar no 

evento agudo e aumentar a morbidade e mortalidade dos doentes cardiovasculares. É necessário que na 

abordagem desses pacientes seja sempre discutido os fatores de risco modificáveis e o incentivo de práticas 

saudáveis para que o prognóstico de cada paciente seja melhor e mais longevo. A alta morbidade da doença e 

aumento de diagnósticos de IAM  faz com que esse estudo ganhe relevância, para que estímulos de mudança 

de estilo de vida com hábitos saudáveis e cuidados gerais com a saúde dos pacientes sejam reforçados em 

todo o Estado a fim de evitar a progressão da doença para um evento agudo.
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